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RESUMO
Objetivo: realizar uma revisão da literatura sobre a 
influência da vaidade e do autocuidado para a qualidade 
de vida. Método: estudo de revisão em que as buscas 
foram realizadas nas bases de dados Scielo, Portal de 
Periódicos CAPES, LILACS, e Google Acadêmico. Foram 
selecionados artigos publicados entre 2010 e 2016, em 
periódicos nacionais e internacionais. As palavras chave 
utilizadas na pesquisa foram: estética; promoção da 
saúde; indústria cosmética; autoconceito; autoimagem; 
vaidade. Resultados: os artigos consultados mostraram 
que a aparência tem relação nos diversos aspectos do 
sucesso, poder humano, sendo a vaidade e autocuidado 
fatores importantes na construção da imagem. Consi-
derações finais: devemos ser vistos não apenas como 
um corpo, mas como indivíduos providos de inteligência 
e sentimentos. Quando sabemos administrar nossa re-
lação com a vaidade e autocuidado, preservando nossa 
saúde física e emocional, poderemos então ter um trun-
fo a mais no jogo das relações.
Palavras-chave: Estética; Promoção da Saúde; 
Indústria Cosmética; Autoimagem.
ABSTRACT
Objective: conduct a literature review on the in-
fluence of vanity and self-care for the quality of life. 
Method: the searches were conducted in Scielo da-
tabases, Portal CAPES, LILACS, and Google Scholar. 
Articles published between 2010 and 2016 in national 
and international journals were selected. Results: the 
articles consulted showed that the appearance is rela-
ted to the various aspects of successful human power, 
and vanity and self-care are important factors in image 
building. Closing remarks: we must be seen not only 
as a body, but as individuals provided intelligence and 
feelings. When we manage our relationship with vanity 
and self-care preserving our physical and emotional 
health, then we can be an asset to more in the game of 
relationships.
Keywords: Esthetics; Health Promotion ; Cosmetic 
Industry; Self Concept.
INTRODUÇÃO
Somos avaliados a todo o momento e nossa 
aparência pode refletir características das quais não 
imaginamos.
A vaidade que é uma preocupação com a apa-
rência física, é um pecado necessário nos dias atuais. 
Indivíduos que não estejam dentro dos padrões es-
tabelecidos no seu meio, podem ter dificuldades nos 
diversos relacionamentos. Quem é visto como belo tem 
maior facilidade de encontrar parceiros sexuais, além de 
ter maiores oportunidades de trabalho, claro que nem 
sempre, como principal meio de sucesso profissional, 
mas é um fator que agrega positivamente.1 
Características físicas não devem ser vistas como 
prioridades na escolha de um bom profissional, mas con-
ceitos pré estabelecidos são inerentes ao ser humano 
e precisamos estar preparados para esses julgamentos 
que também fazemos.2
Os padrões estabelecidos pela sociedade não 
devem ser vistos como uma regra a ser seguida, pois 
desse modo, os indivíduos que não se encaixam ou não 
tem condições financeiras para alcançar esse encaixe 
podem sofrer com isso. A questão é que características 
como elegância e autocuidado são vistas como positi-
vas. Os padrões estéticos mudam a todo o momento e 
de tribo para tribo, portanto não há a possibilidade de 
se encaixar em todos os meios. Isso pode gerar insatis-
fações constantes e não é o que os profissionais éticos 
da beleza esperam.1
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Os ideais de beleza são construídos socialmente 
e, junto com eles, surgem  necessidades de nos vermos 
de determinada forma.3 O belo é associado ao forte, ao 
bom, ao sucesso. A aceitação social torna as pessoas 
mais seguras, mais confiantes. A vaidade cobrada do 
homem é diferente à cobrada pela mulher. Enquanto a 
mulher deve ser delicada e sensual, o homem deve ser 
forte e sofisticado.4
Beleza pode estar relacionada a diversos fatores, 
como gestos agradáveis, harmonia, comportamento 
social, enfim, não apenas características propriamente 
ditas, mas modos de se expressar.5 E pode ser dita 
como características que agradem determinado grupo.6 
Beleza pode ser ainda a busca pela novidade, pela expres-
são do estilo de vida.7 A busca pela beleza não deve ser 
vista como negativa, já que pode trazer uma sensação de 
libertação, de satisfação, de valorização do sujeito consi-
go mesmo, de julgamento positivo do sujeito.8
Este trabalho tem por objetivo fazer uma análise da 
literatura para entender como a vaidade e o autocuidado 
podem ser promissores para uma melhor qualidade de vida.
  MÉTODO
As buscas foram realizadas nas bases de dados 
Scielo, Portal de Periódicos CAPES, LILACS, e Google 
Acadêmico. Foram selecionados artigos publicados 
entre 2010 e 2016, podendo ser escrito em português e 
inglês. As palavras chave utilizadas na pesquisa foram: 
vaidade, estética, qualidade de vida, autocuidado, e 
promoção da saúde, também com descritores em in-
glês. No sistema de categorização foram utilizados os 
seguintes: o prazer de se cuidar; a linha tênue entre o 
querer do sujeito e a cobrança da mídia; o promissor 
mercado da beleza; qualidade de vida e beleza; estilo de 
vida e promoção da saúde.
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir das categorias estabelecidas, foram sinte-
tizadas considerações a partir da literatura selecionada.
O prazer de se cuidar
Cuidar é algo comum do ser humano e quando 
nos cuidamos, nos valorizamos. Esse autocuidado gera 
prazer quando controlado, quando o ato de se cuidar 
esteticamente não se torna o centro da vida do indi-
víduo. Da mesma forma, quem não se cuida perde o 
prazer de se ver bem. Com o olhar crítico da sociedade, 
sabemos como é importante estar aparentemente bem. 
O autocuidado, quando controlado, é um afeto consigo 
mesmo, uma satisfação.9
Para a construção desse autocuidado consumi-
mos produtos e serviços, que se tornam necessários, 
conforme nosso convívio social. É importante pensar 
nos limites entre o autocuidado com a imagem corporal 
e a saúde. Muitos dos procedimentos indicados pela 
mídia extrapolam os limites fisiológicos do corpo. Os 
profissionais da beleza devem sempre estar atentos ao 
bem estar e segurança de seus pacientes. E os usuários 
sempre buscando informações prévias em fontes de 
informação confiáveis para vir com perguntas prévias, 
antes dos procedimentos, podendo então escolher me-
lhor por qual profissional optar.10
Quando sabemos nos cuidar e procurar métodos 
adequados para as disfunções estéticas que nos inco-
modam podemos nos sentir mais satisfeitos. Mesmo 
que a diferença estética não seja tão visível, o saber se 
cuidar e gostar de se cuidar influenciam positivamente 
a autoimagem.5
A linha tênue entre o querer do sujeito e a cobrança da mídia
O estilo de vida das pessoas pode mudar conforme 
o que a sociedade cobra e a sociedade nem sempre é 
acolhedora. A mídia nos influencia a todo o momento e 
cabe a nós sabermos como lidar com isso. Os padrões 
inalcançáveis e os produtos ditos como necessários são 
vistos nos diversos meios.11
O padrão de beleza da magreza trouxe e ainda traz 
sérias consequências na saúde física e mental, princi-
palmente de adolescentes. Agora a vigorexia parece ser 
um novo problema que é a busca por um corpo extre-
mamente definido com os músculos em evidência. Os 
meios de comunicação precisam estar atentos à forma 
que transmitem suas mensagens, para não afetar de 
forma negativa o bem estar da população. Uma alimen-
tação equilibrada, é um dos principais meios de alcance 
da beleza saudável.12
É importante que os profissionais da beleza saibam 
detectar quando seus pacientes têm uma relação sau-
dável com o corpo ou não. Equipes multidisciplinares 
com psicólogos e nutricionistas se fazem necessárias 
muitas vezes para intervenções efetivas sem prejuízos 
emocionais.13
  
O promissor mercado da beleza
Com essa percepção, o mercado estético cresce a 
cada dia, e surgem oportunidades para a indústria cos-
mética e os demais profissionais da área. As mulheres 
estão no mercado de trabalho, sendo exigidas quanto à 
sua aparência e os homens entendem que vaidade não é 
apenas para as mulheres. Além da procura por tratamen-
tos estéticos, cresce o uso da cosmetologia em casa, 
exercícios físicos, procura por cirurgias estéticas e por 
informação nos diversos meios de comunicação.14Os 
usuários se tornam sofisticados e estão sempre à pro-
cura de tendências.15
A medicina antienvelhecimento é uma inovação 
que busca anos de produtividade e independência.16 A 
juventude eterna não é possível, e as pessoas precisam 
saber lidar com isso, agora o cuidado com a pele é es-
sencial para demonstrar cuidado e higiene.6
Mesmo as mulheres com condições financeiras 
inferiores investem em produtos de beleza, mesmo que 
só possam consumir produtos mais básicos como de 
higiene. E muitas vezes optam  por produtos de  marcas 
reconhecidas, buscando status. Já que a mídia tem 
influência na beleza vaidade e padrões estéticos, é 
preciso o cuidado de quem faz uso desses meios en-
tender que a sexualidade muitas vezes exagerada deve 
ser controlada, já que muitas crianças e adolescentes 
podem ver isso de maneira não saudável.17 
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procura de retardar as disfunções estéticas do futuro.27 
Pensando em indivíduos idosos, a degradação dos siste-
mas corporais é constante e com o sistema tegumentar 
não é diferente. As mulheres, principalmente, podem 
sofrer muito com essas alterações, interferindo na sua 
qualidade de vida. Daí a importância do autocuidado. O 
que pode acontecer também e a avaliação negativa do 
autocuidado. Muitas vezes indivíduos que se vêem na 
necessidade de melhorar a aparência física, quando o 
fazem, não tem um por retorno ou apoio de quem está 
a sua volta. Ainda quem possui traços ditos como belo 
podem sofrer um pré-julgamento de futilidade ou falta 
de eficiência.28
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os 28 artigos consultados mostraram que a apa-
rência tem relação nos diversos aspectos do sucesso e 
“poder humano”, sendo a vaidade e autocuidado fatores 
importantes na construção da imagem. O ser humano 
é complexo, e suas relações imprevisíveis. O uso da 
beleza para a busca de poder e sucesso é válida, já que 
é um dos recursos disponíveis e passíveis de mudança.
Devemos ser vistos não apenas como um corpo, 
mas como indivíduos providos de inteligência e senti-
mentos. Quando sabemos administrar nossa relação 
com a vaidade e autocuidado, preservando nossa saúde 
física e emocional, poderemos então ter um trunfo a 
mais no jogo das relações.
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